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“O Bodo deste ano somos nós”
Pedro Pimpão Presidente da Câmara de Pombal, anuncia que a animação do Bodo deste ano é dos 
pombalenses. A opção é sintomática: seis meses após a tempestade Kristin, a autarquia gere a recuperação do 
concelho, com sete milhões já gastos, empresas ainda sem comunicações e os planos para alicerçar o futuro

Jacinto Silva Duro
jacinto.duro@jornaldeleiria.pt

Este ano, as Festas do Bodo abdi-
cam dos nomes nacionais e entrega 
o palco a 334 pombalenses, sob o 
lema “Bodo és tu”. É uma conten-
ção imposta pelas circunstâncias 
ou revela algo mais profundo so-
bre a relação da comunidade com 
o território depois da tempestade 
Kristin, de 28 de Janeiro?
Foi uma opção. O Bodo deste ano 
somos nós. No contexto de um ano 
especial onde fomos fortemente 
atingidos pela tempestade da qual 
estamos ainda numa fase de recu-
peração, quisemos destacar  o Bo-

do pela relação que este festejo tem 
com Pombal e dar-lhe um cunho 
mais comunitário. Por isso optámos 
pelo desa�o de ter um Bodo que 
vai valorizar sobretudo os artistas 
pombalenses e dar a oportunidade 
de valorizar o que temos de mais 
importante. E o mais importante 
no Bodo é a sua tradição e é ser um 
ponto de convívio entre pombalen-
ses, quer aqueles que cá estão, quer 
aqueles que estão no estrangeiro ou 
estão em outros pontos do país e 
que encontram nesta época do ano 
o momento ideal para se juntarem 
às suas famílias. O Bodo é a grande 
festa da comunidade pombalense.
Seis meses após a tempestade Kris-

tin, em que ponto está a recupera-
ção do concelho?
Neste momento, temos duas preo-
cupações. Uma, são as comunica-
ções, porque ainda continuamos 
a ter relatos de vários clientes que 
não têm acesso a comunicações. São 
empresas e famílias e, portanto, esta 
situação, para nós, é inadmissível. 
É caricato que, passados quase seis 
meses da tempestade ainda haja 
empresas sem as comunicações 
restabelecidas, pelo impacto que a 
situação tem na própria dinâmica 
económica do tecido empresarial 
do concelho e, portanto, isto era 
algo que já devia estar mais do que 
resolvido. Depois, temos a questão 

da �oresta. Tem sido um exercício 
muito exigente todo o trabalho que 
estamos a fazer neste momento de 
retirar material lenhoso das vias e 
dos acessos.

O senhor presidente fez uma analo-
gia, nas semanas a seguir à tempes-
tade, com os 2.400 quilómetros que 
distam de Portugal a Berlim, para 
dizer que essa era a quantidade de 
quilómetros que era preciso limpar. 
A que distância estão os serviços 
de limpeza de “chegar a Berlim”?
Faltarão cerca de 400 quilómetros. 
Já temos mais de dois mil quilóme-
tros de caminhos �orestais prin-
cipais desobstruídos, mas ainda 

temos aqui um trabalho grande, 
nomeadamente também na arti-
culação com os próprios proprie-
tários. Em especial, para se poder 
desobstruir serventias privadas, isto 
é, para que os proprietários possam 
também aceder aos seus prédios e 
possam eles remover a sua própria 
lenha caída.

Enquanto presidente da ANMP, tem 
insistido na necessidade de um des-
pacho que permita aos municípios 
serem ressarcidos dos investimen-
tos feitos em estradas e equipamen-
tos. Quanto já gastou a Câmara de 
Pombal do seu próprio orçamento 
na resposta à tempestade?

RICARDO GRAÇA/ARQUIVO
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Do nosso orçamento, já temos cerca 
de sete milhões de euros alocados só 
à recuperação da tempestade. Isto é, 
investimento já realizado e investi-
mento que estamos a realizar neste 
momento, à medida que os proce-
dimentos vão avançando. O que é 
defendemos? Que haja um despacho 
por parte do Governo que nos permi-
ta perceber que apoios ­nanceiros é 
que nós vamos ter, efectivamente, 
para recompensar o trabalho que es-
tamos a fazer. Não só o investimento 
que já foi feito, mas o investimento 
que queremos fazer, porque há in-
tervenções que queremos fazer, seja 
em alguns equipamentos públicos, 
ou na rede de águas, ou de sanea-

mento, ou noutros tipos de infra-es-
truturas, que só podemos fazer se 
soubermos, realmente, que vamos 
ter esse apoio ­nanceiro. Neste ce-
nário, do que é que precisamos? De 
um despacho enquadrador que nos 
diga quais são as despesas elegíveis 
e a tipologia das despesas elegíveis 
para cada município em cada uma 
das áreas, e o montante. Ou seja, o 
valor que vai ­car adstrito aos mu-
nicípios nesta fase de recuperação. 

Estes milhões que as autarquias já 
gastaram, vão ter impacto nas ope-
rações do quotidiano e na gestão 
autárquica?
Vai ter e já está a ter. Por exemplo, 
nesta componente dos eventos, 
como as Festas do Bodo. Também 
­zemos uma reprogramação dos 
eventos, precisamente para dimi-
nuir aquilo que é o investimento 
­nanceiro, também para poupar al-
gumas das nossas equipas internas, 
que sofreram uma exigência muito 
grande no período pós-tempesta-
de, e, naturalmente, diminuímos 
algumas actividades que tínhamos 
previstas, alocando essas verbas e 
previsões para algumas das inicia-
tivas, para os trabalhos de recupera-
ção de infra-estruturas e valências 
no concelho.

Falando dos 274 milhões prometi-
dos pelo PTRR. O município sub-
meteu ao Plano de Transformação 
empreendimentos como a Bacia de 
Retenção dos Caseirinhos, a Plata-
forma Logística do Carriço ou o Pólo 
de Inovação do Politécnico. Destes, 
quais considera verdadeiramente 
decisivos para o futuro de Pombal, 
que garantias tem de �nanciamen-
to e o que acontece se o tratamento 
diferenciado que reclama para a re-
gião de Leiria não se concretizar?
Para o futuro do concelho, não te-
nho dúvidas algumas, que é o Pólo 
de Inovação e Conhecimento. Re-
sulta da articulação que temos com 
a agora recém-criada Universidade 
de Leiria e Oeste (ULO), termos em 
Pombal, uma escola de ensino supe-
rior que ministre licenciaturas, pós-
-graduações, mestrados, entre ou-
tros graus. Tanto para a ULO como 
para a nossa região como um todo, 
é importante que nós - o concelho 
de Pombal -, na nossa ligação que 
temos ao Pinhal Interior e na ligação 
que temos à Zona Sul de Coimbra, 
possamos ter também uma escola 
de ensino superior que cor-

Passados quase 
seis meses, é 
caricato que 
ainda haja 
empresas sem 
comunicações

Já gastámos 
sete milhões 
do nosso 
orçamento na 
recuperação da 
Kristin

Pombal e 
a região 
precisam muito 
de empresas 
de grande 
dimensão
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responda também aos desa�os que 
a própria ULO tem de crescimento, 
da formação regional e nacional. 
Esse, para mim, é o investimento 
mais in�uenciador de Pombal nos 
próximos anos. Isto está também in-
terligado com um investimento que 
já está a ser feito e quase concluí-
do, que é a residência universitária 
da Universidade de Leiria e Oeste, 
que vai estar pronta em Setembro 
ou Outubro, onde prevemos tam-
bém disponibilizar 42 camas para 
estudantes do ensino superior. Para 
a região, acredito que vai ser muito 
importante esse passo.

Já sabe qual será o curso que irá 
abrir em Pombal?
Isso ainda não sabemos. É um pro-
cesso que está nas mãos da nova 
universidade. Neste momento, em 
Pombal, já temos o Núcleo de For-
mação do Politécnico de Leiria, que 
ministra cursos técnicos superiores 
pro�ssionais, que permitem depois 
a entrada nas licenciaturas. Além 
disso, este ano, temos uma boa no-
vidade. A Escola Superior de Tecno-
logia e Gestão (ESTG), da ULO, que 
era uma das escolas superiores que 
não estava interligada com o Núcleo 
de Formação, pela primeira vez, 
vai ter cursos em Pombal, nomea-
damente na área de Mecatrónica e 
da Tecnologia Automóvel, que são 
cursos core, para nós, porque estão 
enquadrados também com a nossa 
estratégia de ensino pro�ssional, 
através da Escola Tecnológica e 
Artística de Pombal (ETAP). Esta, 
que foi a primeira escola profis-

sional do País e que lecciona estes 
cursos de nível pro�ssional, vai ter 
agora continuidade lectiva ao nível 
destes cursos técnicos superiores 
profissionais. Estou convencido 
que isto vai ser muito importante. 
Na prática, isto é uma parceria entre 
a universidade e a ETAP, para minis-
trarmos a parte lectiva, no Núcleo 
de Formação, e a parte prática, no 
Centro Tecnológico Especializado 
Industrial na ETAP, que disponi-
biliza tecnologia de ponta. Conse-
guimos, com esta articulação e com 
esta combinação de vontades, ter 
estes cursos técnicos pro�ssionais 

em Pombal, aumentando a oferta 
do Núcleo de Formação, que depois, 
no futuro, virá a ter continuidade na 
futura escola superior.

Qual é a sua leitura do aumento de 
população no concelho apresenta-
do pelo último relatório do Institu-
to Nacional de Estatística? Este é 
um copo meio cheio ou meio vazio?
É natural que fiquemos sempre 
satisfeitos quando a população au-
menta. Percebemos que o aumento 
da população, que, no nosso caso, 
segue a tendência nacional, está 
muito alicerçada também na imi-
gração. E porquê? Porque a activi-
dade económica, assim, o exige. 
Os próprios indicadores dizem que 
o aumento do PIB tem associado, 
normalmente, o aumento também 
da população, nomeadamente da 
população imigrante, que procu-
ra e consegue postos de trabalho, 
e, portanto, aumenta a população 
no nosso território. Pombal tam-
bém tem tido uma boa dinâmica 
económica. Estamos a aumentar 
o número de empresas, estamos a 
aumentar o número de exportações 
e estamos a aumentar aquilo que 
é a dinâmica das nossas próprias 
empresas. Temos mesmo mais 
empresas reconhecidas como PME 
Excelência, e isso faz com que te-
nhamos também aqui uma interli-
gação com o aumento da população. 
Entendo que o aumento da activi-
dade económica leva ao aumento 
da população, e com um desa�o: o 
desa�o de preparar as nossas infra-
-estruturas, seja na área da saúde, 

seja na da educação, seja de todas as 
outras infra-estruturas públicas, pa-
ra este aumento de população que 
tem uma exigência e promove uma 
sobrecarga maior nos serviços do 
município.

Apesar dos bons números nas ex-
portações - em 2025, Pombal ex-
portou 247,2 milhões de euros, em 
linha, praticamente, com os valores 
registados no ano anterior -, em ter-
mos distritais, o concelho de Caldas 
da Rainha �cou com o quarto lugar 
de Pombal, entre os mais exporta-
dores devido a uma só empresa: a 
Tekever. Pombal também precisa 
atrair as suas Tekever. O que está 
a autarquia a fazer para as captar? 
Pombal e a região precisam muito 
de empresas de grande dimensão. 
Temos de trabalhar em conjunto, 
na região, para conseguirmos atrair 
investimento diferenciador, como 
esse, em articulação com a AICEP 
- Agência para o Investimento e Co-
mércio Externo de Portugal, preci-
samente para termos empresas com 
essa dimensão nos nossos territó-
rios. O que estamos a fazer? Além 
desta componente de “diplomacia 
económica”, estamos a expandir a 
dimensão dos nossos parques em-
presariais. Aprovámos, em reunião 
de câmara, no início do mês, a ad-
judicação da ampliação da Zona In-
dustrial da Guia. Estamos a falar de 
cerca de 17 hectares e 21 lotes, numa 
zona muito importante, porque está 
na interligação entre A17, IC8, A1 e 
da futura plataforma logística para 
a qual estamos a trabalhar. Isto não 

é um anúncio, é uma concretização. 
A Zona Industrial da Guia terá dispo-
nibilidade para, no âmbito também 
da estratégia que estamos a realizar 
com as próprias empresas e com a 
AICEP, que tem sido a nossa parcei-
ra, termos disponibilidade de espa-
ços físicos para acolher esse tipo de 
empresas. E estamos a fazer traba-
lho semelhante noutros parques in-
dustriais com a mesma �nalidade. 
Temos ainda um gabinete de apoio 
ao investidor e ao desenvolvimento 
económico, com duas pessoas afec-
tas, paralelamente, estamos a con-
solidar também o nosso ecossistema 
de inovação e empreendedorismo, 
com os espaços de cowork, com a 
incubadora de empresas e com um 
centro de inovação ligado à área da 
sustentabilidade. E, portanto, todas 
estas estruturas interligadas vão 
contribuir para esse desiderato de 
conseguir atrair mais investimento. 
Nos últimos meses. este esforço �-
cou altamente condicionado devido 
à tempestade Kristin, e com o apoio 
extra que tivemos de dar também 
às empresas do nosso concelho que 
foram afectadas. Fomos nós, os in-
terlocutores, junto das entidades 
a nível nacional, IAPMEI e outras 
instituições, para apoiar as estru-
turas empresariais, nesta fase da 
recuperação.

Pombal não participou no Bata 
Branca e a ministra da Saúde lan-
çou dúvidas sobre as suas próprias 
USF Modelo C (com gestão privada). 
O acesso a médico de família está 
mais longe ou mais perto de Pom-

Licenciado em Direito, com 
pós-graduações em Gestão 
Autárquica, Direito do Desporto, 
Direito Administrativo e 
mestrado em Ciência Política, 
Pedro Pimpão, 45 anos (nasceu 
a 21 de Julho de 1980), advogado 
cumpre o segundo mandato à 
frente da Câmara Municipal de 
Pombal. Acumula esse cargo com 
o de presidente da Associação 
Nacional de Municípios 
Portugueses. Foi presidente da 
Comissão Política da Secção de 
Pombal do PSD, deputado eleito 
pelo círculo de Leiria nas 12.ª e 
13.ª legislaturas e foi presidente 
da Junta de Freguesia e vereador 
no município de Pombal.

Perfil
Uma vida dedicada 
à política
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bal? O que pode o município fazer 
para garantir esse acesso?
Fizemos uma evolução brutal, 
nos últimos dois anos, na Saúde. 
Tínhamos mais de 17 mil pessoas, 
em 2024, sem médicos de família, 
e hoje temos duas mil pessoas sem 
médico de família. Foi uma evolu-
ção brutal. Fizemos uma acção de 
charme, com pro­ssionais de saúde 
que tinham treinado a especialida-
de de cirurgião familiar, para dar a 
conhecer a nossa estratégia muni-
cipal de saúde, ao abrigo da qual 
avançámos com a construção de 
novas unidades de saúde. Come-
çou, recentemente, a construção 
de quatro unidades de saúde, por 
um valor de dez milhões de euros. 
Criámos um programa especí­co 
para atrair médicos de família que 
viessem para as Unidades de Saúde 
Familiar de Pombal, temos todo o 
concelho já constituído em USF e, 
neste momento, a informação que 
tenho é que, no próximo ano, va-
mos ter cobertura total da rede de 
médicos de família.

Com o prazo a concluir, em que fase 
estão os projectos PRR de respon-
sabilidade da autarquia?
Está a ser muito desa­ante. Os em-
preiteiros estão com muitas di­-
culdades em terminar as obras no 
prazo que tem sido estabelecido. 
Estamos ainda na fase de pressionar 
os empreiteiros para que consigam 
executar a maior parte das obras, ou 
seja, mesmo que não as consigam 
completar, que consigam executar 
o máximo das empreitadas dentro 
do prazo estabelecido. Estamos em 
articulação com os serviços de ­s-
calização externa de cada uma das 
obras, precisamente para nos ajudar 
a nós e aos empreiteiros a avançar 
o mais rápido possível com a exe-
cução dos trabalhos. Mas já temos 
noção que vamos ter di­culdade em 
várias obras de completar no prazo 
e, por isso, estamos a trabalhar tam-
bém com o Governo directamente, e 
também com a Associação Nacional 
de Municípios, mas, essencialmen-
te com o Executivo, para criarmos 
mecanismos de transição para que 
estas obras não parem e para que 
sejam concretizadas. 

Há alguma, em especí�co que este-
ja mais atrasada?
Temos desa­os na Escola Gualdim 
Pais e em três unidades de saúde. 

Quando acabará o descontenta-
mento com o estado do IC2, após a 
suspensão das obras de requali�ca-
ção no ano passado, e com as �las e 
batidas quase diárias no IC8, entre 
os cruzamentos da Aldeia do Vale 
e de Vila Cã?
A população está descontente e 
nós temos reclamado, pelos mais 
diversos canais, a urgência na repa-
ração dessas duas vias rodoviárias. 
Quanto à intervenção no IC2, entre 

o Barracão e Pombal, aquilo que nos 
disseram, foi que o compromisso foi 
rever o projecto de requali­cação e 
é disso que estamos à espera. Mas 
temos também boas notícias. Eu pró-
prio falei com o senhor ministro das 
Infra-estruturas e com o responsável 
da Brisa - Auto-estradas de Portugal, 
para, na renegociação que está a ser 
feita com a Brisa, incluírem o nó de 
acesso à A1, na zona de Barracão-
-Meirinhas. É um compromisso 
que espero que seja concretizado 
no âmbito desta renegociação e, no 
IC8, já ­zemos todas as diligências 
para que realmente haja uma inter-
venção urgente, de reparação dos 
danos da tempestade Kristin e uma 
outra intervenção mais profunda. 
Esperamos por boas notícias.

Quanto era presidente da Junta de 
Freguesia de Pombal, anunciou a 
intenção de criar um grande parque 
verde, na zona limítrofe do Castelo 
de Pombal. Como está esse proces-
so?
A nossa aposta passou a ser o parque 
verde urbano nas margens do Arun-
ca. É um dos sonhos mais antigos dos 
pombalenses. No último mandato, 
conseguimos adquirir os terrenos 
que, há mais de duas décadas, eram 
ambicionados e que estavam na con-
tinuidade do núcleo urbano e junto 
à zona desportiva. Conseguimos re-
solver a aquisição desses terrenos, 
conseguimos avançar com os pro-
jectos em diversas entidades e, nes-
te momento, adaptámos este plano 
também ao reforço da resiliência do 
próprio tecido urbano, criando tam-
bém zonas de retenção das águas do 
rio Arunca, precisamente para estar-
mos mais bem preparados no futuro 
no caso da ocorrência de fenómenos 
climáticos mais extremos. O nosso 
compromisso é, até Agosto, termos 
concluído o projecto de execução, 
para avançarmos ainda este ano com 
o procedimento concursal.

Pólo de 
Inovação e 
Conhecimento 
é o 
investimento 
mais 
in
uenciador 
dos próximos 
anos

POMBAL
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Seis meses depois da Kristin, Pombal 
continua a levantar-se do chão
Paula Lagoa
daniela.sousa@jornaldeleiria.pt

Seis meses depois de a tempes-
tade Kristin ter deixado um ras-
to de destruição no concelho de 
Pombal, a emergência deu lugar 
a uma recuperação que continua 
em curso. Os principais caminhos 
�orestais estão praticamente deso-
bstruídos, mas persistem proble-
mas nas comunicações, empresas 
ainda recompõem instalações e 
equipamentos dani�cados e parte 
da �oresta continua marcada pela 
violência do temporal.

A depressão Kristin atingiu a re-
gião centro na madrugada de 20 de 
Março, com rajadas de vento supe-
riores a 120 quilómetros por hora 
em alguns locais, provocando mi-
lhares de quedas de árvores, danos 
em habitações, equipamentos pú-
blicos e unidades industriais, além 
de cortes prolongados de energia e 
telecomunicações. Só no concelho 
de Pombal, os prejuízos em infra-
-estruturas municipais foram esti-
mados em cerca de nove milhões 
de euros, tendo a autarquia anun-
ciado uma despesa extraordinária 
superior a 2,4 milhões de euros 
nas operações de emergência e 
nas primeiras intervenções de re-
cuperação.

Apesar do trabalho entretanto 
realizado, há problemas que per-
manecem por resolver. “O mais 
preocupante continua a ser as co-
municações”, a�rma o presidente 
da Câmara de Pombal, Pedro Pim-
pão. “Ainda continuamos a ter re-
latos de várias empresas e famílias 
que não têm acesso a comunica-
ções. É inadmissível que, passados 
quase seis meses da tempestade, 
ainda haja empresas sem as co-
municações restabelecidas, pelo 

impacto que isso tem na dinâmica 
económica do concelho.”

A outra frente continua a ser a 
�oresta. Nas semanas seguintes 
ao temporal, o autarca comparou 
os cerca de 2.400 quilómetros de 
caminhos �orestais afectados à 
distância entre Portugal e Berlim. 
Hoje, garante que a meta está pró-
xima. “Faltarão cerca de 400 qui-
lómetros. Já temos mais de 2.000 
quilómetros de caminhos �orestais 

Seis meses depois da Kristin, 
a fase da resposta imediata 
está ultrapassada. Mas a 
recuperação do concelho ainda 
decorre a várias velocidades

RICARDO GRAÇA

principais desobstruídos”, refere. 
Segundo Pedro Pimpão, com base 
em dados do Instituto da Conser-
vação da Natureza e das Florestas 
(ICNF), a tempestade provocou a 
queda de cerca de 14 milhões de 
árvores no concelho de Pombal, um 
dos impactos mais severos da Kris-
tin e cujos efeitos ainda se fazem 
sentir na recuperação da �oresta. 
A fase seguinte dependerá, em 
muitos casos, da articulação com 

os proprietários, para permitir a 
limpeza das serventias privadas e o 
acesso aos terrenos onde permane-
ce grande quantidade de material 
lenhoso.

Também o tecido empresarial 
continua a recuperar dos estra-
gos provocados pela tempestade, 
embora o processo decorra a rit-
mos diferentes. Para o presidente 
da Associação dos Industriais de 
Pombal, Manoel Rodrigues Mar-
ques, muitas empresas ainda pro-
curam repor telhados, maquinaria 
e infra-estruturas dani�cadas. “As 
empresas estão a tentar ultrapassar 
a situação com muito esforço”, a�r-
ma, considerando que o acesso aos 
apoios continua excessivamente 
burocrático. Na sua perspectiva, 
algumas empresas encontram-se 
divididas entre enfrentar proces-
sos administrativos complexos 
ou ponderar o encerramento da 
actividade.

O dirigente associativo lamenta 
ainda que a dimensão territorial da 
catástrofe tenha contribuído para 
um progressivo afastamento do 
Governo. “A tempestade afectou 
uma área muito especí�ca do ter-

uma das áreas estratégicas de cres-
cimento, representando este uma 
parcela cada vez mais relevante da 
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ritório e o poder central já se esque-
ceu de nós”, sustenta, defendendo 
que a região continua sem capaci-
dade política su�ciente para fazer 
valer as suas reivindicações junto 
do Executivo.

Uma visão parcialmente diferen-
te tem Horácio Mota, presidente 
da Associação Empresarial do Con-
celho de Pombal, que distingue a 
actuação das várias entidades en-
volvidas na resposta à crise.

Na sua avaliação, o IEFP e a Segu-
rança Social responderam de forma 
rápida e e�caz, através de meca-
nismos que permitiram assegurar 
o pagamento de salários durante 
três meses e suspender tempora-
riamente as contribuições sociais, 
medidas que considera decisivas 
para muitas empresas conseguirem 
manter a actividade.

Já relativamente ao sector segu-
rador, o balanço é bastante menos 
positivo. “Os seguros têm estado 
muito mal”, a�rma, apontando 
igualmente di�culdades na con-
cessão de crédito bancário. Ape-
sar das linhas de �nanciamento 
bene�ciarem de uma garantia pú-
blica de 80%, considera que alguns 

A tempestade 
afectou uma área 
muito especí�ca 
do território e o 
poder central já 
se esqueceu de 
nós
Manoel Rodrigues 
Marques, 
presidente da 
Associação dos 
Industriais de 
Pombal
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bancos continuam a avaliar os pe-
didos sem atender plenamente a 
essa cobertura.

Quanto à Linha Reindustrializar, 
�nanciada por fundos públicos, en-
tende que ainda é cedo para falar 
em atrasos, uma vez que o prazo 
de apreciação das candidaturas 
continua a decorrer. Ainda assim, 
considera que a medida nasceu 
com um alcance limitado, por se 
destinar apenas à indústria, dei-
xando de fora outras actividades 
económicas igualmente afectadas 
pela tempestade.

Seis meses depois da Kristin, a 
fase da resposta imediata está ul-
trapassada. Mas a recuperação do 
concelho ainda decorre a várias ve-
locidades. Enquanto os principais 
acessos �orestais se aproximam da 
normalidade e alguns mecanismos 
públicos permitiram amortecer o 
impacto económico da catástrofe, 
continuam por resolver problemas 
nas comunicações e persistem di�-
culdades na reconstrução de parte 
do tecido empresarial, mostrando 
que as consequências da tempes-
tade continuam bem presentes no 
território.
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Ensino superior prepara-se para nova 
etapa em Pombal
Paula Lagoa
redaccao@jornaldeleiria.pt

Cinco anos depois da criação do 
Núcleo de Formação de Pombal, a 
presença da Universidade de Lei-
ria e Oeste no concelho prepara-
-se para entrar numa nova fase. A 
abertura da primeira residência de 
estudantes, prevista para o próxi-
mo ano lectivo, e a possibilidade de 
criação de uma escola superior, que 
será analisada no âmbito da tran-
sição da instituição para univer-
sidade, apontam para um reforço 
da aposta no ensino superior no 
território.

Criado em Outubro de 2021, o 
Núcleo de Formação de Pombal 
nasceu de uma parceria entre a en-
tão designada Escola Superior de 
Tecnologia e Gestão do Politécnico 
de Leiria e o Município de Pombal, 
com o objectivo de aproximar o en-
sino superior do concelho, respon-
der às necessidades das empresas, 
aumentar as quali�cações da popu-
lação e contribuir para a �xação de 
jovens na região.

A presença da Universidade de 
Leiria e Oeste em Pombal integra 

uma estratégia de alargamento da 
oferta formativa a outros conce-
lhos da região, através da criação 
de núcleos de formação. Além de 
Pombal, a instituição desenvolve 
esta resposta em territórios como 
a Batalha, Torres Vedras e Porto 
de Mós, procurando aproximar o 
ensino superior de zonas sem tra-
dição universitária e responder às 
necessidades de quali�cação dos 
respectivos tecidos económicos.

O Núcleo de Formação de Pom-
bal está vocacionado para Cursos 
Técnicos Superiores Pro�ssionais 
(TeSP), não integrando, para já, 
cursos de licenciatura. No ano 
lectivo de 2025/2026, 61 estudan-
tes frequentaram os três TeSP que 
funcionaram no concelho.

Para o próximo ano lectivo, en-
contram-se abertas candidaturas 
para seis TeSP: Comunicação Di-
gital, Fitotecnologia e Fitoterapia, 
Secretariado Clínico, Tecnologia 
Automóvel, Mecatrónica e Proces-
sos de Transformação de Plásticos. 
Segundo a Universidade de Leiria e 
Oeste, está igualmente em análise a 
criação de novos cursos, em função 
das necessidades do território e da 
estratégia da instituição. A escolha 
das áreas de formação resulta da ar-

ticulação com o tecido empresarial 
da região, procurando responder 
à procura de técnicos quali�cados 
e reforçar a ligação entre o ensino 
superior e as empresas.

A principal novidade do próximo 
ano lectivo será, contudo, a entra-
da em funcionamento da primeira 
residência de estudantes de Pom-

bal. A obra, enquadrada no Plano 
Nacional de Alojamento no Ensino 
Superior e �nanciada pelo Plano de 
Recuperação e Resiliência, deverá 
estar concluída até 31 de Agosto, 
prevendo-se que a residência entre 
em funcionamento durante o ano 
lectivo de 2026/2027.

Construído num terreno cedido 
pela Câmara Municipal, o edifício 
representa um investimento de 
cerca de dois milhões de euros e 
disponibilizará 42 camas. A resi-
dência contará com quartos indi-
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etapa em Pombal
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Um sinal 
inequívoco 
que o ensino 
superior veio 
para �car
Pedro Pimpão, 
presidente da CM 
Pombal

viduais e duplos, salas de estudo e 
de convívio, cozinhas, lavandaria e 
outros espaços de apoio aos estu-
dantes. Localizada junto à estação 
ferroviária e próxima do Núcleo de 
Formação, pretende facilitar a mo-
bilidade dos alunos deslocados e 
reforçar a atractividade da oferta 
de ensino superior no concelho.

Aquando da consignação da em-
preitada, em Julho do ano passado, 
o presidente da Câmara de Pombal, 
Pedro Pimpão, classi�cou a resi-
dência como “uma das obras mais 
impactantes do território”, con-
siderando tratar-se de “um sinal 
inequívoco que o ensino superior 
veio para �car em Pombal”.

O passo seguinte poderá passar 
pela criação de uma escola supe-

rior em Pombal. Questionada pelo 
JORNAL DE LEIRIA, a Universida-
de de Leiria e Oeste con�rma que 
essa possibilidade continua em 
aberto, devendo ser analisada no 
âmbito do processo de instalação 
da nova instituição, numa articula-
ção a estabelecer com o Município.

Segundo a universidade, a recen-
te transformação do Politécnico 
em Universidade de Leiria e Oeste 
abre um processo de re�exão so-
bre várias dimensões estratégicas 
e organizacionais da instituição, 
incluindo matérias relacionadas 
com a sua expansão e a eventual 
criação de novas escolas. Será no 
âmbito desse processo que a comis-
são instaladora da nova universi-
dade discutirá a evolução da rede 

da instituição e as oportunidades 
de crescimento em diferentes ter-
ritórios.

A instituição considera Pombal 
um território estratégico, desta-
cando a dinâmica empresarial do 
concelho, a localização geográ�ca e 
a estreita colaboração desenvolvi-
da com o Município e com o tecido 
económico. Estas características, 
refere, tornam o concelho particu-
larmente relevante para reforçar a 
ligação às empresas, promover a 
quali�cação de recursos humanos 
e desenvolver projectos de ensino, 
investigação e inovação com im-
pacto no desenvolvimento regional 
e no norte do distrito de Leiria.

Também Pedro Pimpão tem de-
fendido publicamente essa evolu-

ção, considerando que a criação de 
uma escola superior em Pombal 
representa “um projecto muito 
importante para o território, para 
a região e para o próprio Politéc-
nico”.

Para já, o Núcleo de Formação 
de Pombal continuará centrado 
na oferta de Cursos Técnicos Su-
periores Pro�ssionais. A entrada 
em funcionamento da residência 
universitária e a discussão sobre 
uma eventual escola superior as-
sinalam, contudo, uma nova etapa 
na estratégia de a�rmação do ensi-
no superior em Pombal, num per-
curso que a universidade pretende 
continuar a desenvolver em estrei-
ta ligação com o Município e com 
o tecido empresarial do concelho.
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Humberto Pinto e Joaquim Eusébio, duas gerações no trajecto do TAP

Teatro Amador de Pombal: Disseram 
que não durariam dois meses 
Paula Lagoa
redaccao@jornaldeleiria.pt

Há uma lata de banha de porco 
transformada em projector de luz 
e um velho livro de contas escrito 
à mão, em escudos, na exposição 
que assinala os 50 anos do Teatro 
Amador de Pombal (TAP), patente 
na galeria do Teatro-Cine, em Pom-
bal. São apenas dois objectos entre 
fotogra�as, �gurinos, cartazes e 
adereços, mas bastam para contar 
meio século de história. Ou, pelo 
menos, para recordar um tempo em 
que fazer teatro era, acima de tudo, 
um acto de vontade.

É diante deles que Joaquim Eu-
sébio começa a viagem ao passado. 
Professor e um dos fundadores do 
TAP, regressou do Canadá para 
participar nas comemorações do 
cinquentenário. Enquanto percorre 
a exposição, as memórias surgem 
com a mesma naturalidade com 
que folheia o antigo livro de con-
tas. Lembra-se dos projectores 
improvisados com latas de banha 
de porco, que aqueciam tanto que 
quase não se conseguiam mudar 
de sítio, e sorri perante um tempo 
em que a criatividade compensava 
a escassez de meios.

Tudo começou em 1976, quando 
um pequeno grupo de professores 
e alunos �nalistas decidiu prolon-
gar uma experiência de teatro es-
colar. “Foi uma decisão corajosa”, 
resume. Portugal vivia ainda os 
primeiros tempos da democracia 
e Pombal era, então, uma vila on-
de quase tudo estava por fazer. O 
grupo encontrou abrigo numa pe-
quena sala cedida pela Santa Casa 
da Misericórdia. “Foi também um 
acto de misericórdia”, graceja Joa-
quim Eusébio. Como o espaço não 
permitia ensaiar, acabaram por 
conseguir uma pequena loja vazia, 
onde preparavam espectáculos de 
fantoches para a infância e rece-
biam o público.

Quando decidiram criar o�cial-
mente o Teatro Amador de Pombal, 
não faltaram vozes cépticas. “Hou-
ve quem garantisse que o projecto 
não resistiria mais de dois ou três 
meses”. A previsão falhou por qua-
se cinco décadas.

Daquele tempo, o fundador re-
corda que os primeiros espectácu-
los percorriam as pequenas locali-
dades do concelho. “Em algumas 
delas ainda não havia electricida-
de.” O teatro fazia-se à luz de velas 
e candeias, perante comunidades 

vamente recente, sorri perante uma 
coincidência curiosa. O espectáculo 
decorria no Festival Ti Milha quan-
do faltou a electricidade. Tal como 
acontecera décadas antes, o teatro 
recusou interromper-se. Desta vez, 
porém, não foram necessárias velas 
nem candeias. O público iluminou 
a sala com as lanternas dos telemó-
veis, transformando um contratem-
po num momento memorável da 
história recente do grupo.

Cinquenta anos passaram, mas a 
essência permanece. Se a geração 
fundadora encontrou um público 
sedento de novidades e ajudou a 
despertar o gosto pelo teatro em 
centenas de crianças, Humberto 
Pinto reconhece que hoje o desa�o 
é outro: conquistar espectadores 
numa época em que a concorrência 
dos ecrãs é permanente e se revela 
em todas as faixas etárias.

A resposta de Joaquim Eusébio 
chega sem hesitação e quase soa a 
manifesto: “Saiam detrás dos ecrãs. 
Isto é muito mais giro se estivermos 
juntos.”

O TAP continua a chamar-se 
amador, mas há muito que o nome 
deixou de traduzir a qualidade ar-
tística das suas produções. A partir 
de 2004 iniciou uma nova etapa, 
apostando na colaboração com en-
cenadores pro�ssionais como Cló-
vis Levi, Nuno Pino Custódio, Rui 
M. Silva, Sara de Castro, José Car-
los Garcia, António Oliveira, Julieta 
Rodrigues, Ángel Fragua e Miguel 
Sopas. A aposta na formação dos 
actores e na exigência artística tra-
duziu-se em reconhecimento den-
tro e fora de portas, com distinções 
nacionais e internacionais, entre as 
quais vários prémios conquistados 
no CALE – Festival Internacional de 
Teatro, incluindo por duas vezes o 
de Melhor Espectáculo.

Hoje, o TAP mantém seis es-
pectáculos em repertório, estreou 
recentemente reUnião, prepara 
a apresentação pública da curta-
-metragem Tardo, realizada em 
colaboração com Carlos Calika, e 
continua a percorrer o país, com 
apresentações já marcadas em 
Idanha-a-Nova, Vila Nova de Gaia 
e Louriçal, além da reposição dos 
espectáculos cancelados pela tem-
pestade Kristin.

Cinquenta anos depois, o pano 
continua a subir. E talvez essa seja 
a melhor resposta para quem, um 
dia, garantiu que o Teatro Amador 
de Pombal não duraria mais de dois 
meses.

PL

pouco habituadas a receber ini-
ciativas culturais, mas ávidas de 
descobrir um mundo que duran-
te décadas lhes estivera distante. 
“Havia muita curiosidade e muita 
vontade de ter acesso a coisas que 
durante a ditadura não existiam”, 
recorda o fundador.

Dois anos bastaram para que o 
pequeno grupo saísse da modesta 
loja emprestada para representar 
Portugal no Festival Internacional 

da Paz, em Genebra. Em 1978, com 
o espectáculo A Corrida, conquis-
tou o Prémio Europeu da Paz, dis-
tinção que cedo con�rmou o po-
tencial de um projecto que muitos 
julgavam efémero. Pelo caminho, o 
grupo teve ainda de vencer alguma 
descon�ança de quem via naque-
le novo movimento cultural uma 
eventual conotação política, inevi-
tável num país que ainda aprendia 
a viver em liberdade.

A viagem pela exposição muda 
então de guia. À medida que as 
fotogra�as se aproximam do pre-
sente, é Humberto Pinto, director 
do TAP há quase 15 anos e actor 
da companhia há pelo menos 24, 
quem assume a narrativa. Pertence 
precisamente à geração de crianças 
que cresceu a assistir aos espectá-
culos do grupo e que, anos mais 
tarde, acabaria por subir ao palco.

Ao mostrar uma fotogra�a relati-
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Associação de Industriais reforça digitalização 
das empresas no período pós-Kristin

Gisela Santos
redaccao@jornaldeleiria.pt
A Associação de Industriais do 
Concelho de Pombal (AICP) re-
forçou o apoio à digitalização das 
empresas da região após a intem-
périe que ocorreu no passado mês 
de Janeiro. O programa foca-se na 
transição para o digital e acontece 
no âmbito do “Acelerar 2030”, um 
projecto ­nanciado pelo Plano de 
Recuperação Económica (PRR) e 
que pretende digitalizar as mi-
cro, pequenas e médias empresas 
(PME). O objectivo é fomentar a 
presença online das mesmas, atra-
vés do marketing digital e aplicar 
estratégias de gestão empresarial 
e de cibersegurança, assim como 
incentivar à utilização de infraes-
truturas tecnológicas.

Após a tempestade, Verónica 
Rodrigues, responsável pelo de-
partamento ­nanceiro da associa-
ção e técnica do projecto “Acelerar 
2030”, explica que a actuação da 
AICP dentro deste plano foi inten-
si­cada e que é essencial para os 
comerciantes locais mostrarem 
que “estão vivos e que se estão a 
reerguer”. A responsável descreve 
alguma resistência por parte dos 
empresários quando o mesmo teve 
início em 2023, mas que essa oposi-
ção tem sido reduzida nos últimos 
anos e que a tempestade catalisou 
uma maior abertura e consciencia-
lização para o digital.  

Verónica Rodrigues explica que 
o apoio da AICP às empresas da re-
gião depois da Kristin passou igual-
mente pelo contacto aos sócios da 
sua base de dados para prestar 

esclarecimentos e oferecer apoio 
administrativo no preenchimen-
to e submissão de candidaturas 
aos apoios do Estado. Por outro 
lado, a vertente das formações foi 
reforçada e disponibilizada a em-
presas com regime de lay-o� após 
a tempestade, permitindo ocupar 
os trabalhadores pertencentes às 
mesmas, que ­caram temporaria-
mente sem actividade devido à 
falta de instalações, e darem-lhes 
“mais conhecimentos, adaptados 
às necessidades” das mesmas, ex-
plica Verónica Rodrigues. 

O “Acelerar 2030” tem o envol-
vimento de 22 entidades associa-
tivas, entre elas a AICP, todas com 
experiência em projectos ligados 
ao tecido empresarial, e tem como 
área geográ­ca de actuação a NUT 
II da região Centro.Programa apoia presença online

RICARDO GRAÇA
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Município prevê investimento de milhão 
e meio nas praias do concelho

A praia do Osso da Baleia e a nova 
praia do Urso estão a ser alvo de 
um investimento a rondar um va-
lor total de um milhão e meio para 
ambas. Este número é avançado 
por Patrícia Rolo, vereadora do 
Turismo e Promoção Territorial, 
que a�rma ser um investimento 
“estratégico” para quali�car a área 
costeira do concelho e criar melho-
res condições de “acolhimento, se-
gurança e acessibilidade” destes 
espaços. 

A Câmara tem projectado para 
a praia do Osso da Baleia a requa-
li�cação do parque de estaciona-
mento e a melhoria dos acessos à 
mesma. Segundo a autarca, as in-
tervenções não têm data prevista 
de conclusão, mas é intenção do 
Município concretizar as mesmas 
o “mais rapidamente possível”. 
Também está prevista a constru-
ção de um Apoio de Praia Comple-
to (APC), com uma área de cerca 
de 434 m2 e que integrará diversos 
serviços: posto de informação e 
vigilância, posto de socorros, ins-
talações sanitárias, duches exterio-
res e estabelecimentos comercias 
e/ou de restauração com esplanada 
descoberta. 

A praia do Osso da Baleia está 
classi�cada como seminatural e 
pertence à área de intervenção do 
Programa da Orla Costeira Ovar 
- Marinha Grande (POC-OMG), 
signi�cando que qualquer inter-
venção deve obedecer “às condi-
cionantes ambientais” e respei-
tar as directivas do programa. O 
objectivo, aponta a vereadora, é 
avançar com a intervenções sem 
“comprometer a preservação dos 
valores naturais que caracterizam 
este espaço”. 

A valorização da praia do Ur-
so passa por um processo mais 
complexo, por se classi�car como 
praia de “conceito natural”. Uma 
das estratégias do Município para 
a valorização deste espaço é a can-
didatura ao MAR2030, designada 
“Praia do Urso – Praia de Conceito 
Natural / Projecto de Valorização 
e Fruição da Faixa Costeira da 
Mata do Urso”. O MAR2030 con-
siste num programa aprovado pela 
Comissão Europeia e �nanciado 
pelo Fundo Europeu dos Assuntos 
Marítimos, das Pescas e da Aqui-
cultura (FEAMPA) para Portugal e 
que abrange todo o território na-

cional. Através desta “estratégia” 
e com aprovação do POC, que an-
teriormente inviabilizava o aces-
so à praia, será possível avançar 
com novas intervenções, explica 
a autarca. Patrícia Rolo adianta 
também que o Município prevê a 
construção de novos acessos e de 
um parque de estacionamento, os 
quais se encontram em avaliação 
para aplicar as “soluções técnicas 
mais adequadas, tendo em conta 
as condicionantes ambientais, os 
regimes de proteção aplicáveis e 

as autorizações necessárias para 
a sua concretização”. 

Pólo de “turismo de natureza 
de referência”
Com estas intervenções, a autarca 
garante que o Município pretende 
a�rmar a praia do Osso da Baleia 
e a futura praia do Urso como um 
“pólo de turismo de natureza de 
referência”, aproveitando um 
“território único pelas suas carac-
terísticas ambientais, paisagísticas 
e pela qualidade da experiência 
que proporciona a quem o visita”. 
O contributo económico não �ca 
esquecido, acrescentando que a 
estratégia assenta igualmente em 
“quali�car a oferta turística, refor-
çar a atractividade do concelho e 
contribuir para o desenvolvimento 
económico local”, não descartan-
do a “preservação dos ecossiste-
mas e dos valores naturais que 

RICARDO GRAÇA
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distinguem esta faixa costeira”, 
assegura a vereadora. 

Desafio da erosão e conse-
quências das intempéries
O maior desa�o às intervenções 
neste plano revelou-se ser a ero-
são costeira, explica a autarca, um 
fenómeno que o Município a�rma 
exigir uma constante monotori-
zação e adaptação para garantir 
o aproveitamento das praias em 
segurança e com qualidade, assim 
como a protecção dos sistemas 
dunares. Inicialmente, o Plano 
Orçamental Plurianual 2025-2029 
previa a criação de um percurso 
pedonal que permitisse ligar a 
praia do Osso da Baleia à praia 
do Urso, com a construção de um 
passadiço, mas as condicionantes 
ambientais não permitiram a sua 
concretização. Por outro lado, as 
sucessivas tempestades que afec-

taram a região, também deram es-
paço para constrangimentos e atra-
sos nas intervenções, incluindo a 
Kristin, que “obrigou a canalizar 
recursos humanos e �nanceiros 
para intervenções de emergência 
e recuperação dos danos provoca-
dos”, explica Patrícia Rolo. Ainda 
assim, com o objectivo de “valori-
zar a mobilidade pedonal na Mata 
do Urso”, prevê-se a recuperação 
e a reabilitação do Trilho da Baleia 
Verde, afectado pelos incêndios 
de 2017 e, posteriormente, pelas 
recentes sucessivas intempéries.

A valorização da praia do Os-
so da Baleia e do Urso reflecte 
“mais do que transformação des-
te território”, a�rma a autarca, 
pretendendo-se “preservar a sua 
autenticidade, garantindo que a 
sua fruição turística é compatível 
com a conservação dos recursos 
naturais”. 

A estratégia assenta 
igualmente em “qualificar 
a oferta turística, reforçar a 
atractividade do concelho 
e contribuir para o 
desenvolvimento económico 
local”
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Novo clube quer ser alternativa ao futebol
Inês Gonçalves Mendes
ines.mendes@jornaldeleiria.pt

Foi com o intuito de aproximar o 
andebol às freguesias do concelho 
de Pombal que Rui Afonso e outros 
técnicos, que contam com vários 
anos de dedicação à modalidade no 
NDAP (Núcleo do Desporto Amador 
de Pombal), decidiram criar algo 
novo.

Queriam que o restante concelho 
tivesse a oportunidade de escolher 
outra modalidade se não o futebol, 
como acontece na maioria dos lo-
cais, e assim surgiu o Centro de An-
debol Marquês de Pombal (CAMP), 
um emblema que se quer dedicar 
à formação e já está a mostrar-se à 
comunidade.

“O nosso foco – e temos o apoio 
total da Associação de Andebol 
de Leiria – é criar e implementar 
um projecto concelhio. Queremos 
criar protocolos conjuntos de forma 

a podermos ir às escolas e criar even-
tos”, ambiciona Rogério Afonso, 
que assume o papel de presidente 
da direcção.

No primeiro ano, pretendem co-
meçar com os escalões de bambis, 
minis e sub-14, contando com o 
alargamento da oferta no horizonte.

O ponto de partida é a freguesia 
de Meirinhas, onde o CAMP ins-
talou a sua sede. “As Meirinhas é 
um bom ponto de partida porque 
há muita história de andebol aqui. 
Sou professor das AECs no Colégio 
João de Barros, onde havia equipas, 
essencialmente femininas, que es-
tiveram na 1.ª Divisão e marcaram 
presença nas ligas europeias. Nos 
intervalos, joga-se andebol, não é 
futebol,” fundamenta Rui Marques, 
coordenador técnico do clube, que 
tem desempenhado a função de 
visitar as escolas do concelho para 
cativar crianças e jovens.

Apesar de Meirinhas estar “um 
bocado adormecida a nível ande-
bolístico”, a entidade ambiciona 
utilizar o pavilhão da freguesia, as-
sim que todos os arranjos estiverem 
concluídos.

“Temos muitos planos para este 
pavilhão. Não há con�itos de ho-
rários porque ninguém de Pombal 

Clube ambiciona chegar a todas as freguesias

quer vir treinar para cá. Para nós, é 
uma mina de ouro. É o melhor pavi-
lhão do distrito, não só em tamanho 
mas em condições”, acredita Rogé-
rio Afonso.

Além deste espaço, o CAMP admi-
te estar disponível para dinamizar 
treinos e actividades onde “houver 
necessidade”, tendo também pre-
sença na cidade.

O dirigente adianta que já contabi-
lizam 30 pré-inscrições e o período 
para realizar as inscrições arranca a 1 
de Agosto. Os pais devem contactar 
o clube através das redes sociais.

“Queremos criar uma alternativa 
ao futebol. Em Pombal temos 1001 
actividades, em Leiria também, mas 
a verdade é que todas as juntas que 
estão à volta de Pombal, se querem 
alguma coisa, ou vão para Leiria 
ou para Pombal. Queremos suprir 
essa necessidade e achamos que o 
andebol é uma óptima alternativa”, 
justi�ca o presidente.

CAMP
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Tempestades atrasam investimentos na educação

Gisela Santos
redaccao@jornaldeleiria.pt

O Orçamento Municipal da Câmara 
de Pombal, aprovado no �nal do 
ano passado, previu um investi-
mento de 10,25 milhões na área 
da educação para 2026 e até 59,9 
milhões de euros até 2030, um va-
lor que representa o maior investi-
mento que o concelho alguma vez 
aplicou na sua rede de escolas. No 
entanto, o comboio de tempesta-
des que afectou a região este ano, 
obrigou o Município a “alterar 
prioridades e a reajustar as suas 
fontes de �nanciamento”. Marco 
Ferreira, vereador com o pelouro 
da Educação, a�rma que os danos 
causados pela tempestade Kristin 
�zeram “repensar e reprogramar 
muitas opções de investimento 
que o Município tinha para este 
ano”, incluindo as requalifica-

PUBLICIDADE

ções previstas em infraestruturas 
escolares. 

Requali�cações previstas 
vão bene�ciar cerca de 1.800 
alunos
Relativamente ao pré-escolar e 1.º 
ciclo, estava antecipada abertura de 
duas novas creches, a primeira na 
Assanha da Paz, que já se encontra 
a funcionar, enquanto a creche do 
Grou entrará em funcionamento a 
partir do próximo ano lectivo. Am-
bas representaram um total de 84 
novas vagas, 42 em cada creche. 

Para o 2.º e 3.º ciclo, o Orçamento 
Municipal para 2026 previa a “re-
quali�cação e a modernização de 
vários equipamentos educativos” 
que, no total, vão bene�ciar 1.400 
alunos, apontou o vereador da Edu-
cação. As obras de requali�cação 
na escola Conde Castelo deverão �-
car concluídas no quarto trimestre 

deste ano, aponta o autarca, encon-
trando-se a empreitada a “decorrer 
a um bom ritmo”. Por outro lado, 
estavam previstas intervenções na 
Escola Gualdim Pais, �nanciadas 
pelo Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR), mas foram alvo de 
constrangimentos devido à tempes-
tade Kristin, que “afetou conside-
ravelmente o desenrolar dos traba-
lhos”. Também a Escola Marquês de 
Pombal foi incluída neste plano de 
intervenções, tendo sido submetida 
a candidatura “na sequência de um 
aviso que �nalizava a 30 de Junho”, 
explica Marco Ferreira. “A expecta-
tiva é que a intervenção possa ser 
uma realidade muito em breve”.

A Escola Tecnológica, Artística 
e Pro�ssional de Pombal (ETAP) 
também surge no Orçamento, es-
tando planeada a construção de um 
Centro de Formação Automóvel que 
deverá bene�ciar cerca de 300 alu-

nos. No entanto, o autarca explica 
que “o investimento estava incluído 
na proposta de �nanciamento atra-
vés de um empréstimo bancário” 
aprovado pela Câmara e Assembleia 
Municipal, que, posteriormente 
foi anulado devido à passagem do 
comboio de tempestades. Ainda as-
sim, o plano de inaugurar o Centro 
de Formação Automóvel da ETAP 
subsiste e “vai ser uma realidade”, 
encontrando-se o projecto em fase 
de revisão para a obra ser lançada 
a concurso, com recurso a verbas 
próprias do Município. 

Impacto socioeconómico do 
novo Campus de Pombal no 
concelho
O lançamento do novo Pólo de Ino-
vação e Conhecimento, ou Cam-
pus de Pombal, em parceria com o 
Instituto Politécnico de Leiria está 
previsto para este ano. O projecto 

[A tempestade 
Kristin] 
afectou consi-
deravelmente o 
desenrolar dos 
trabalhos
Marco Ferreira, 
vereador
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A Escola Tecnológica, Artística e Profissional de Pombal (ETAP) também surge no Orçamento

RICARDO GRAÇA

de execução encontra-se em fase 
de conclusão para o Município pro-
ceder ao lançamento do concurso da 
empreitada, explica o autarca. A Re-
sidência Universitária, a qual o autar-
ca aponta como “uma intervenção 
essencial para a cidade de Pombal e 
para o desenvolvimento do ensino 
superior no concelho”, está inserida 
no Plano Nacional de Alojamento no 
Ensino Superior (PNAES) - PRR e a 
sua conclusão está prevista até o 
­nal de 2026. A nova residência pa-
ra estudantes, localizada perto da 
estação rodoviária de Pombal, tem 
por trás um investimento de dois mi-
lhões de euros e terá capacidade para 
alojar 42 estudantes. Marco Ferreira 
reforça a importância do novo pólo 
para o desenvolvimento socioeconó-
mico da cidade e da região. A­rma 
que o Município está ciente da “im-
portância e relevância do ensino su-
perior para o futuro do concelho” e 

que o novo campus “vai trazer um ele-
vado contributo ao desenvolvimento 
do concelho, potenciando a ­xação de 
jovens, de famílias, de novos inves-
timentos e novas empresas”. Sobre 
as ofertas formativas, o autarca não 
avança muitas novidades, apontando, 
que embora esteja em discussão com 
o Município, é uma responsabilidade 
da nova Universidade Leiria e Oeste, 
aprovada formalmente a 21 de Maio, 
em Conselho de Ministros. As novas 
prioridades de­nidas pela Câmara de 
Pombal e descritas agora pelo verea-
dor Marco Ferreira, foram ajustadas 
no âmbito do plano submetido ao 
PTRR, que representa um investi-
mento global de 274,2 milhões de 
euros, sendo que 186 milhões desse 
valor dizem respeito a verbas pró-
prias da autarquia, “provenientes 
de um plano plurianual focado na 
recuperação e no desenvolvimento 
do concelho”. 
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Leonardo Pinto: 
o mundo cabe 
em thispage e há disco 
novo na forja

Paula Lagoa
redaccao@jornaldeleiria.pt

Aos cinco anos, enquanto a maio-
ria das crianças ainda ensaiava 
as primeiras canções da infância, 
Leonardo Pinto começava a ter 
aulas de canto. Frequentou-as até 
aos nove anos, numa aprendiza-
gem que hoje reconhece como o 
primeiro passo de um percurso 
artístico que di�cilmente caberia 
numa única disciplina. Canta, com-
põe, desenha, anima, realiza pe-
quenos �lmes e cria personagens. 
Tem apenas 18 anos, mas já soma 
um primeiro álbum, um projecto 
de animação com expressão nas 
redes sociais, uma residência ar-
tística ao lado de Rui Reininho e 
um segundo disco prestes a chegar.

Natural de Pombal, cresceu nu-
ma família onde a arte nunca foi 
uma estranha. Os pais, ambos li-
gados ao meio artístico, alimenta-
ram desde cedo uma curiosidade 
que rapidamente se transformou 
em necessidade de criar. A música 
acabaria por assumir o lugar cen-
tral desse universo, mas nunca de 
forma exclusiva. Em paralelo com 
o projecto musical thispage, desen-
volve Samuel e Ricardo, uma série 
de animação publicada no TikTok, 
onde o humor absurdo e o desenho 
convivem com o mesmo imaginá-
rio peculiar que atravessa as suas 
composições.

Foi precisamente essa liberdade 
criativa que deu origem a thispage, 
um projecto que recusa rótulos fá-
ceis. Entre o indie folk, o lo-�, o rock 
alternativo e uma evidente inclina-
ção experimental, Leonardo assu-
me in�uências tão distintas como 
Tom Waits, The Microphones, Bill 
Callahan, Swans ou o português 
Tó Trips. Mais do que reproduzir 
referências, procura construir uma 
identidade própria, feita de can-
ções intimistas, texturas sonoras e 
uma escrita que privilegia a atmos-
fera em detrimento da fórmula.

O primeiro álbum, Nothingness, 
nasceu quase por impulso. Durante 
duas semanas fechou-se para gra-
var praticamente tudo sozinho. O 
objectivo era claro: chegar ao Fes-
tival Ti Milha com discos e mer-
chandising prontos para venda. 
“Foi intenso e stressante”, recorda. 
O desa�o tinha uma data limite e 
obrigou-o a descobrir, em pouco 
tempo, o que signi�ca escrever, 
gravar, produzir e terminar um 
disco praticamente sem ajuda.

Entretanto, o projecto começou 
a ganhar dimensão. Depois de 
participar na primeira edição da 
residência artística Omnilab, pro-
movida pela Omnichord Records, 
foi precisamente desse círculo 
de jovens músicos que nasceram 
muitas das cumplicidades que hoje 
levam thispage aos palcos. Embo-
ra o projecto possa apresentar-se 
a solo, em duo, quarteto ou numa 

VERA MARMELO

formação de seis elementos, Leo-
nardo não esconde a preferência: 
“É muito mais divertido tocar com 
banda.” Foi também em palco que 
assinalou a entrada na maiorida-
de, celebrando os 18 anos durante 
a actuação no Festival A Porta, em 
Leiria.

O reconhecimento consolidou-se 
com a presença entre os �nalistas 
do Festival Termómetro, uma das 
principais montras nacionais para 
novos talentos, e com o convite 
para integrar a residência artística 
4.ª Parede, em Pombal, ao lado de 
Rui Reininho. Durante vários dias, 
ambos trabalharam na criação de 
temas inéditos, num projecto que 
contou ainda com a participação 
da cantora Rita Braga. O resultado 
será editado em disco e transfor-
mado num programa televisivo 
com transmissão prevista na RTP.

Agora prepara o segundo traba-
lho discográ�co. Ainda sem título, 
deverá ser editado em Outubro e 
representa uma mudança de abor-
dagem. Se Nothingness foi quase 
um exercício solitário, o novo ál-
bum nasce assumidamente colec-
tivo. A produção está a cargo de Rui 
Gaspar, da Casota Collective, e jun-
ta músicos como Leonel Mendrix, 
conhecido artisticamente como 
Rapaz Improvisado, que Leonar-
do descreve como “mentor e uma 
grande inspiração”, além de Joel 
Madeira, no contrabaixo, e outros 
convidados no acordeão, violino 
e saxofone.

Também as paisagens mudaram. 
Grande parte da inspiração para o 
novo disco nasceu nas caminhadas 
pela serra de Sicó, entre pedreiras 
e pequenos lagos temporários 
formados pela água da chuva. Um 
território silencioso e agreste que 
acabou por moldar o ambiente so-
noro destas novas canções.

Em Setembro, Leonardo Pinto 
inicia outra etapa: entra na Univer-
sidade Lusófona, em Lisboa, onde 
vai estudar Animação Digital como 
bolseiro. A mudança de cidade não 
altera, para já, a convicção de que 
continuará a dividir o tempo en-
tre diferentes formas de expressão 
artística.

Quanto ao futuro, prefere não 
fazer grandes planos. Sabe que vi-
ver exclusivamente da música em 
Portugal está longe de ser simples. 
“Provavelmente acabarei a dar au-
las e estou perfeitamente na boa 
com isso”, diz, sem dramatismos.

Aos 18 anos, Leonardo Pinto já 
gravou um disco, prepara o se-
gundo, trabalhou ao lado de Rui 
Reininho e começa agora uma li-
cenciatura em Animação Digital. 
Mas continua a falar do futuro sem 
grandiloquência. Talvez porque, 
mais do que perseguir uma carrei-
ra, parece movido por uma neces-
sidade constante de criar. E essa, 
ao contrário da idade, não se mede 
em anos.
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Rancho do Louriçal leva tradições da terra à Polónia

Gisela Santos
redaccao@jornaldeleiria.pt

No ano em que o Rancho Folclórico 
e Etnográ
co do Louriçal celebra 
43 anos de existência, o grupo 
desloca-se à Polónia no âmbito 
da semana e festival cultural de 
folclore “Beskidy Highlanders”.

O evento decorre de 24 de Julho 
a 3 de Agosto, em seis cidades e 
duas vilas polacas localizadas na 
zona montanhosa de Beskidy. Esta 
é a 63ª edição da semana cultural 
da “Beskidy Highlanders” e a 35ª 
inserida no evento destinada a um 
encontro de folclore internacional. 
O festival integra e é reconhecido 
pela parceira da UNESCO respon-
sável por promover e preservar tra-

dições e heranças culturais através 
de eventos e festivais, a CIOFF (em 
português, o Conselho Internacio-
nal de Organizações de Festivais 
Folclóricos e Artes Populares).

O espectáculo preparado pelo 
grupo terá uma duração de 45 mi-
nutos e será constituído por nove 
músicas, onde a representação 
terá um espaço muito importan-
te. “Temos de montar um cenário 
representativo daquilo que são as 
nossas culturas e tradições”, ex-
plica Catarina Silva. A antiga pre-
sidente do grupo, durante quatro 
anos, e atual secretária reforça a 
importância da componente re-
presentativa para ultrapassar as 
barreiras linguísticas. “Vamos ter 
uma introdução, mas depois nun-

ca mais vamos falar, e temos de 
arranjar formas de contar a nossa 
história”. O rancho vai levar ao 
espetáculo representações como 
a “venda do biscoito”, “a desca-
misada”, as intrigas habituais dos 
“bailaricos”, entre outras. Sendo 
este grupo do Louriçal, a tradição 
relativa ao arroz não podia 
car 
para trás. “É muito tradicional e 
ainda temos bastante plantação 
de arroz, mas naquela altura ain-
da era mais intensa”, explica Ca-
tarina, que descreve como o gru-
po vai representar o semeio desta 
cultura “à moda antiga”. Reforça 
a importância de “levar à Polónia 
aquilo que mais nos distingue de 
outras regiões do país”.

Os últimos meses têm sido 

ocupados com uma preparação 
mais “intensiva”. Ainda assim, 
Pedro Jordão, atual presidente do 
Rancho, a
rma que o grupo está 
preparado. “Queremos sempre fa-
zer o melhor na actuação. Nos en-
saios há alguma brincadeira, que 
é normal, mas uma coisa é certa: 
quando vamos para cima do palco, 
o pessoal põe-se a rigor e as coi-
sas correm bem. Por isso, estamos 
tranquilos”, assegura. 

O Rancho do Louriçal é o único 
do país a participar nesta edição 
do festival. Por esse motivo, Ca-
tarina encara esta participação 
com um “sentimento de grande 
responsabilidade”, já que o grupo 
está a “levar e a representar Por-
tugal”. Uma das actuações tem 

uma componente competitiva e 
o grupo pode ser um dos seis es-
colhidos para levar uma menção 
honrosa para casa. Ainda assim, a 
antiga presidente a
rma que não 
vão com “um espírito competiti-
vo”, mas com o objectivo de criar 
ligações de permuta com outros 
grupos “de fora”. Por esse motivo, 
aguardam a vinda do “Zespół Re-
gionalny Magurzanie” no próximo 
verão de 2027, um grupo de folclo-
re polaco para atuar nas festas do 
Louriçal em devoção à Senhora da 
Boa Morte, tipicamente realizadas 
na altura do 15 de agosto. 

O Rancho Folclórico e Etnográ-

co do Louriçal parte no dia 28 de 
Julho e permanece em terras po-
lacas até dia 3 de Agosto.
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O investimento, aprovado em de-
zembro de 2025 pela Câmara e As-
sembleia Municipal, foi repartido 
em diversos projectos, destacan-
do-se a criação de novas infraes-
truturas, como a remodelação e 
ampliação do Centro de Saúde de 
Pombal e a construção de três no-
vas unidades de saúde familiar: a 
primeira para Vermoil, Meirinhas 
e Carnide, a segunda vai abranger 
a União de Freguesias de São Si-
mão de Litém, Santiago de Litém 
e Albergaria dos Doze e por ­m, a 
terceira para Pelariga, Almagreira 
e Redinha. 

As obras das quatro infraestru-
turas tiveram início em 2025 e pre-
vê-se a sua conclusão entre 31 de 
Agosto e 31 de Dezembro. Embora 

Gisela Santos
redaccao@jornaldeleiria.pt

Centro de Saúde de 
Pombal

Município investe mais de 10 milhões de euros 
na saúde em 2026 para criar novas unidades

JSD

este seja o período em que se prevê 
o ­m das empreitadas, a tempesta-
de Kristin não deixou de provocar 
constrangimentos na execução dos 
trabalhos. Patrícia Rolo, vereadora 
com o pelouro da Saúde, descreve 
os investimentos como importan-
tes “para garantir uma melhor res-
posta aos utentes”. Aponta que a 
ocorrência da intempérie provocou 
di­culdades na disponibilidade 
de mão-de-obra, veri­cando-se 
a “ausência de diversos trabalha-
dores” que “tiveram necessidade 
de proceder à reparação dos seus 
próprios bens afectados pelo fe-

nómeno meteorológico”. Acres-
centa ainda que “paralelamente, 
vários subempreiteiros sofreram 
danos nas respectivas instalações 
e equipamentos, situação que con-
dicionou o fabrico, preparação e 
fornecimento de materiais, bem 
como a execução de trabalhos” 
destinados às obras em questão. 

O Orçamento inclui também 
medidas para o apoio à ­xação 
de médicos de família. A autarca 
descreve a insu­ciência de me-
dicina geral familiar como “uma 
das principais preocupações” do 
Município no que concerne à área 
da saúde, explicando que foram 
implementadas medidas que per-
mitiram atrair oito médicos de me-
dicina geral às unidades de saúde 
do concelho, ou seja, “reduzir pa-
ra um valor residual o número de 
utentes sem médicos de família”.

PUBLICIDADE
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As Festas do Bodo regressam a 
Pombal entre 23 e 28 de Julho com 
uma edição marcada pela valoriza-
ção dos artistas e colectividades do 
concelho. Num ano em que a tem-
pestade Kristin obrigou a reformu-
lar o modelo habitual da festa, a 
autarquia optou por um programa 
que privilegia a identidade local, 
mantendo as principais tradições 
e os momentos de animação que 
fazem do Bodo um dos maiores 
acontecimentos do concelho.

O cartaz musical do palco princi-
pal, no Jardim do Cardal, abre a 23 
de Julho com Graciano Ricardo. No 
dia seguinte sobe ao palco Iolanda, 
seguindo-se, a 25 de Julho, o pro-
jecto Alchymia, que junta a Filar-
mónica Artística Pombalense aos 
The Roadhouse Band. O tradicio-
nal Festival de Folclore realiza-se a 
26 de Julho, enquanto a noite de 27 

Paula Lagoa
redaccao@jornaldeleiria.pt

Iolanda, cantora que venceu o Festival da Canção em 2024

Iolanda, Graciano Ricardo e talentos locais nas Festas do Bodo 
FACEBOOK/IOLANDA

será dedicada ao fado com o espec-
táculo Se o teu Castelo Falasse…, 
protagonizado por Carolina Lopes, 

Tânia Pataco e Patrick Mendes. O 
encerramento, a 28 de Julho, ­cará 
a cargo de Vozes de Pombal, espec-

táculo que reúne jovens talentos 
do concelho. Todos os dias haverá 
ainda animação com DJs.

Além da música, o programa in-
clui animação de rua, o Bodo dos 
Pequeninos, a Feira do Artesanato 
Internacional, a exposição de auto-
móveis e motas, a Feira Popular e 
as celebrações religiosas que conti-
nuam a marcar estas festividades.

As alterações mais signi­cativas 
veri­cam-se na componente expo-
sitiva e gastronómica. O AgroBodo 
não se realiza este ano e as habi-
tuais tasquinhas deixam o Expo-
centro, afectado pela tempestade 
de Janeiro, sendo substituídas por 
uma Praça da Alimentação, no Lar-
go do Arnado, dinamizada por dez 
associações das freguesias.

Segundo o Município, esta se-
rá uma edição “mais próxima da 
comunidade e mais participada”, 
reunindo dezenas de grupos e cen-
tenas de participantes do concelho 
numa celebração que pretende a­r-
mar a capacidade de recuperação 
de Pombal sem abdicar da identi-
dade das suas festas maiores.
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